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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo refletir sobre as conseqüências de uma 

interferência institucional ocorrida na Marujada de Bragança no estado do Pará. A Marujada 

é uma manifestação popular que ocorre no nordeste deste estado há mais de 200 anos e se 

constitui de danças em louvor a São Benedito. A rabeca ou violino bragantino é o responsável 

pela melodia das danças. Em 2003 o Instituto de Artes do Pará – IAP identificou a falta de 

aprendizes tanto de tocadores quanto de artesãos da rabeca e elaborou um projeto que foi 

submetido e contemplado com o patrocínio da PETROBRAS através da Lei Rouanet e 

executado no período de 2004 e 2006. O projeto consistiu em oficinas de tocar e construir 

rabeca, em inventário sobre a Festa de São Benedito em Bragança e a rabeca na região, na 

elaboração de Caderno de Partitura com as músicas tradicionais da Marujada e de um DVD. 

O que ocorreu com a rabeca na comunidade bragantina e na manifestação após a interferência 

do IAP é a questão que permeia a presente pesquisa. 

 
 
 
 
 
Palavras chave: Rabeca, Marujada, Mudança Musical, Mudança Cultural, Pesquisa 

Institucional. 

 

 

 

 

 
 
 
 



  
 

ABSTRACT 
 

 
This research aims to make a reflection about the institutional interference 

occurred in Marujada of Bragança in the state of Para. Marujada is a popular manifestation 

that happens in the northeast of the state for more than 200 years consisting of praise dances 

for St. Benedict. The “rebec” or “bragantino violin” is the responsible for the the dances 

melodies. In 2003 the Instituto de Artes do Pará - IAP identified the lack of as both rebec 

trainers and players as the craftsmen and developed a project that was submitted and awarded 

the sponsorship of PETROBRAS through the Rouanet Law been executed between 2004 and 

2006. The project consisted in workshops of playing and building rebec and in a fiddle about 

rebec in the region for the St. Benedict feast in Bragança, in the elaboration of a score book 

with the traditional songs of Marujada and in a DVD. What happened with the rebec in the 

bragantina community and in the manifestation after the IAP interference is the question that 

permeates this research. 

 
 
 
 

Keywords: Rebec, Marujada, Change Musical, Change Cultural, Institutional Research. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



 

 

Marujada de São Benedito
(Junior Soares e Edu Filho)

Vou fazer uma canção em louvor ao santo preto
Canta, povo bragantino: bendito, oh! bendito.

Quando chegar dezembro
Qual é o santo que está no andor?

É são Benedito com Nosso Senhor.

Marujada

vem vestindo azul ou vermelho carmim 
Na festa no barracão dança xote, mazurca e chorado

nos duzentos anos de louvação
mas fico mesmo encantado

quando dança retumbão
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